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Resumo 
Este trabalho teve por objetivo analisar a geração energética do hidrogênio que é representado 
pelo símbolo H na tabela de elementos químicos, possibilitando analisar as recentes produções. 
Este elemento é um gás que quando entra em contato com o oxigênio, forma água sendo 
inflamável. A análise da literatura técnico-científica permitiu verificar que o hidrogênio é uma 
descoberta recente e promete muito para o futuro próximo a 2030, pois ainda devem-se 
desenvolver pesquisas voltadas para o armazenamento do hidrogênio para assim fortalecer o 
próprio.   
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HYDROGEN AN ENERGY SOURCE FOR THE FUTURE1 
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This study aimed to analyze the generation of hydrogen energy is represented by the symbol H 
in the table of chemical elements, enabling the analysis of the recent productions, this element 
is a gas when it comes into contact with oxygen, so water is flammable. The analysis of the 
technical and scientific literature has shown that hydrogen is a recent discovery, and promises 
much for the future to 2030, they still must develop research focused on hydrogen storage so 
as to strengthen itself. 
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Introdução 
Nos dias atuais a questão ambiental está em foco, buscando novas alternativas como 
fonte de energia e obtendo novos investimentos em pesquisas, isso é possível devido ao anseio 
tecnológico, porém o hidrogênio ainda é pobre se tratando da questão tecnológica energética 
do Brasil. 
O hidrogênio encontra-se na tabela periódica dos elementos, apresentando elétrons 
residindo na sétima camada, pois este elemento se encontra na sétima camada no grupo 1ª 
metais alcalinos, sendo conhecido como o elemento menos denso, geralmente sua forma 
molecular, se encontra em formato de gás, o mesmo é inflamável, incolor, inodoro e insolúvel 
a água (MACEDO EL CARVALHO, 2006).    
O hidrogênio pode ser encontrado através de eletrólise, reações de metais com ácidos, 
reações de carvão ou hidrocarbonetos com vapor de água a alta temperatura.  
O presente trabalho tem o objetivo de revisar as informações sobre esta fonte de 
energia, servindo assim para a geração atual e facilitando os posteriores estudos sobre 
hidrogênio.  
 
Formas de armazenamento do hidrogênio 
Para os cientistas a problemática do hidrogênio é como gerar o gás e de que maneira 
armazenar em seguida vem a questão da infraestrutura do ambiente e a segurança do mesmo. 
O hidrogênio em estado líquido necessita ser armazenado em temperaturas a -253º, ou seja, em 
baixa temperatura já em estado gasoso é necessário um grande volume e pressão. As principais 
formas de armazenamentos são: 
O reservatório de gás comprimido: atualmente a preocupação é minimizar o tamanho 
e maximizar o volume do hidrogênio armazenado, os fabricantes de cilindros estão tentando 
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atingir as maiores pressões possíveis. Cilindros de alta pressão é comum armazenar hidrogênio 
com pressão de 3.600 psi “250 bar”, contudo novos desaines de cilindros tenham alcançado 
operar com 5000 psi (350 bar). Mas há estudos 23.500 psi (1620 bar) utilizando um cilindro de 
10.000 psi (700 bar). (AMBIENTE BRASIL, 2013). 
 
Figura 1. Reservatório de gás comprimido 
 
Fonte: Ambiente Brasil, 2013. 
 
Reservatório de hidrogênio líquido: é necessário um modesto local para se armazenar 
grande quantidade de energia, o que de fato é considerado uma grande vantagem para a 
utilização em aviões e automóveis, assim os tanques conseguem ser leves de menor porte 
(SANTOS e SANTOS, 2001). 
Hidretos metálicos: esse armazenamento acontece através da absorção do hidrogênio 
por metais em condições de alta pressão e temperatura controlada para gerar os hidretos 
metálicos, liberando o hidrogênio quando aquecido em baixa pressão e alta temperatura, porém 
esse método não é tão vantajoso, somente pode carregar o hidrogênio puro podendo ser 
contaminado o mesmo (AMBIENTE BRASIL, 2013). 
Hidretos alcalinos: este método de armazenamento é recente, pois é uma variação do 
hidreto, o hidrogênio é petrificado podendo ser mantido coberto de maneira fácil para ser 
transportado. Já o sistema de armazenamento de microesferas é necessário pequenas esferas de 
vidro no qual o hidrogênio é forçado a entrar sob alta pressão (SANTOS e SANTOS, 2001). 
 
Volume do hidrogênio 
O hidrogênio - H ganha nas comparações de peso, justamente porque esse elemento é 
o mais leve da tabela periódica, pois o mesmo não tem os átomos de carbono, devido a esse 
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fato satisfatório o H tem sido usado com frequência onde o quisto é peso, se tratando da energia 
liberada no período de reação do hidrogênio onde aproximadamente é 2,5 vezes do poder de 
combustão de um hidrocarboneto citando como exemplo o metano e a gasolina. 
Mesmo o hidrogênio sendo o elemento mais leve da tabela periódica, ainda assim é 
mais denso em estado líquido referente a gasolina, Comparando-se com os tanques de gasolina, 
os sistemas de armazenamento de hidrogênio pode ser de 4 a 10 vezes maiores e pesados para 
uma quantidade equivalente de energia (SANTOS e SANTOS, 2011). 
 
Hidrogênio como fonte de combustível 
O hidrogênio pode ser classificado como uma fonte de energia, porém é necessário 
encontrar soluções para produzi-lo, armazena-lo e transportá-lo. Nos dias atuais se busca 
soluções para solucionar os fatos citados e ainda para substituir os combustíveis fosseis pelos 
combustíveis renováveis já que os automóveis são vistos como um poluidor do meio em que 
vivemos.  
No entanto o hidrogênio contém uma alta energia por unidade de peso relativamente 
com outro combustível, sua energia pode chegar aproximadamente a 2,5 vezes mais que o 
propano, gasolina e metano entre os demais, entanto isso na hora da combustão.  
De acordo com Silva (2009), o hidrogênio promete ser essencial para a produção de 
energia nos próximos anos, essa revelação se deve as emissões de gases que necessita de 
intervenção por parte do homem. Neste sentido a vários projetos que utiliza o hidrogênio como 
combustível tais como: a Daimler-Chrysler possui o modelo de ônibus; a GM possui uma série 
de projetos em andamento; a Honda lançou o sedan Clarity, o qual está em fase de teste; a BMW 
lançou o primeiro sedan de luxo.   
 
Vantagens e desvantagens do hidrogênio como combustível 
Para Zan (2010), as vantagens do hidrogênio são dadas devido a: 
- Redução de emissão dos poluentes na atmosfera; 
- Apresenta uma superior velocidade de combustão; 
- Sua célula combustível é mais operativa do que o motor a combustão interna;  
- Recurso ilimitado; 
- Mesmo sendo obtido através de combustíveis emissores poluentes, pode diminuir a 50% a 
emissão de dióxido de carbono e ainda torna-se combustível renovável. 
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Já as desvantagens são: a inevitabilidade do uso de metais nobres como a platina, 
contém um elevado custo, o transporte do hidrogênio é visto como uma dificuldade e ainda a 
sua distribuição também (CELULA DE COMBUSTIVEL, 2013).  
 
Conclusões 
Atualmente é visível a produtividade sobre o hidrogênio – H, sendo um fato positivo, 
porém ainda assim novos estudos devem ser fomentados em relação a utilização para 
combustível, como seu armazenamento e distribuição pelo Brasil. Os principais avanços se 
encontra na forma de armazenar e na utilização em forma de combustível surgindo como uma 
alternativa limpa e fácil de se produzir. Por fim este estudo permitiu compreender melhor o 
hidrogênio e seu desenvolvimento  
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